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Resumo 
O estudo teve por objetivo verificar a incidência de tripes em maiores densidades populacionais submetidas a doses de 
nitrogênio e seus possíveis efeitos na produção de biomassa dos bulbos de cebola. Os tratamentos foram quatro densidades 
de plantas (400, 600, 800 mil plantas ha-1 e 1 milhão de plantas ha-1) submetidas a duas doses de nitrogênio (150 e 200 kg N ha-1). 
As temperaturas mais elevadas no desenvolvimento inicial e ausência de chuvas do final de agosto ao final de setembro propiciaram 
de forma precoce a incidência de tripes acima do nível de dano econômico. A incidência de tripes é reduzida de forma linear com 
o aumento da densidade de plantas, não sendo influenciada por doses de até 200 kg N ha-1. O uso de doses de nitrogênio acima 
de 150 kg N ha-1, mesmo em populações de um milhão de plantas por hectare, não aumenta a biomassa dos bulbos de cebola. 
Densidades populacionais a partir de 600 mil plantas ha-1 reduzem a biomassa fresca e seca dos bulbos de cebola. 
 
Palavras-chave: Allium cepa; densidade de plantas; nutrição. 
 
 
 

Incidence of thrips (Thrips tabaci) in onion population densities submitted to 

nitrogen doses and its effect on bulb biomass 
 

Abstract 
The study aimed to verify the incidence of thrips in higher population densities subjected to doses of nitrogen and its 
possible effects on the biomass production of onion bulbs. The treatments were four plant densities (400, 600, 800 
thousand plants ha-1 and 1 million plants ha-1) subjected to two doses of nitrogen (150 and 200 kg N ha-1). 
The higher temperatures in the initial development and the absence of rain from the end of August to the end of September 
lead to an early incidence of thrips above the level of economic damage. The incidence of thrips is reduced linearly with 
increasing plant density, not being influenced by doses of up to 200 kg N ha-1. The use of nitrogen doses above 150 kg N ha-1, 
even in populations of one million plants per hectare, does not increase the biomass of onion bulbs. Population densities above 
600 thousand plants ha-1 reduce the fresh and dry biomass of onion bulbs. 
 
Keywords: Allium cepa; plant density; plant nutrition. 
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Incidencia de trips (Thrips tabaci) en densidades poblacionales de cebolla 

sometidas a dosis de nitrógeno y su efecto sobre la biomasa del bulbo 
 

Resumen 
El estudio tuvo como objetivo verificar la incidencia de trips en mayores densidades de población sometidas a dosis de nitrógeno 
y sus posibles efectos sobre la producción de biomasa de los bulbos de cebolla. Los tratamientos fueron cuatro densidades de 
planta (400, 600, 800 mil plantas ha-1 y 1 millón de plantas ha-1) sometidas a dos dosis de nitrógeno (150 y 200 kg N ha-1). 
Las temperaturas más elevadas en el desarrollo inicial y la ausencia de lluvias desde finales de agosto hasta finales de septiembre 
provocan una incidencia temprana de trips por encima del nivel de daños económicos. La incidencia de trips se reduce linealmente 
al aumentar la densidad de plantas, no siendo influenciada por dosis de hasta 200 kg N ha-1. El uso de dosis de nitrógeno superiores 
a 150 kg N ha-1, incluso en poblaciones de un millón de plantas por hectárea, no aumenta la biomasa de los bulbos de cebolla. 
Densidades de población superiores a 600 mil plantas ha-1 reducen la biomasa fresca y seca de los bulbos de cebolla. 
 

Palabras clave: Allium cepa; espaciado; nutrición vegetal. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Este documento é protegido por Copyright © 2024 pelos Autores 
 

Esta obra está licenciada sob uma Licença Creative Commons. Os usuários têm permissão para copiar e redistribuir os trabalhos por 
qualquer meio ou formato, e também para, tendo como base o seu conteúdo, reutilizar, transformar ou criar, com propósitos legais, até 

comerciais, desde que citada a fonte. 



 

Incidência de tripes (Thrips tabaci) em populações superadensadas de cebola  
submetidas a doses de nitrogênio e seu efeito na biomassa dos bulbos 

Francisco Olmar Gervini de Menezes Júnior, Paulo Antônio de Souza Gonçalves 

 

 

 
 VÉRTICES, Campos dos Goytacazes/RJ, v. 26, n. 1, e26122202, jan./abr. 2024                                                                                     3  

 

 

1 Introdução 
 

O estado de Santa Catarina destaca-se no cenário nacional por ser o maior produtor de bulbos de 
cebola. Segundo dados do Centro de Socioeconomia e Planejamento Agrícola – Epagri/CEPA em 2022 
foram produzidos no estado catarinense 551.225 t de bulbos de cebola, numa área de 17.610 ha, 
sendo  a produtividade média de 29,80 t ha-1 (Gugel, 2023). 

O tripes, Thrips tabaci Lind (Thysanoptera:Thripidae), também conhecido popularmente em 
Santa Catarina como o piolho, é a principal praga da cultura da cebola no Brasil (Gonçalves, 2016) e 
em nível mundial (Diaz-Montano et al., 2011). O aumento populacional do inseto nas lavouras de cebola 
e dos danos se encontra diretamente relacionado ao aumento da temperatura e redução das precipitações 
(Gonçalves et al.,  2019; Ibrahim; Adesiyun, 2010; Waiganjo; Gitonga; Mueke, 2008). Os danos diretos 
do inseto oriundos da raspagem das folhas, redução da área fotossintética, causam a diminuição do tamanho 
dos bulbos. Por sua vez, os danos indiretos se relacionam a ausência de tombamento do pseudocaule 
no período de maturação dos bulbos, o qual facilita a entrada de água no interior do pseudocaule 
e a ocorrência de bacterioses e perdas na lavoura e em pós-colheita no armazenamento (Gonçalves, 2016). 

O manejo do tripes por métodos culturais, como o plantio direto na palha 
(Gonçalves; Geremias, 2019; Larentzaki et al., 2008; Schwartz et al., 2009); e adubações nitrogenadas 
(Malik et al., 2009; Nault, 2010; Buckland et al., 2013; Reitz et al., 2022) e fosfatadas equilibradas 
(Gonçalves et al., 2009), tem a capacidade de desfavorecer altas densidades populacionais do inseto.  

Trabalhos realizados com a cultura da cebola indicam que doses de 50 a 150 kg de nitrogênio por 
hectare não influenciam a incidência de tripes (Malik et al., 2009; Gonçalves; Wordell Filho; Kurtz, 2009). 
Entretanto, Malik et al. (2009) observaram que doses acima de 200 kg de N ha-1 elevaram a população 
de tripes em 73,9%. Outros autores também têm relatado o aumento da incidência do tripes com o uso 
de adubos nitrogenados em excesso (Buckland et al., 2013; Nault, 2010). 

Outro método cultural utilizado no manejo da cebola em Santa Catarina foi o desenvolvimento de 
cultivares precoces. Esse método reduz o período em que as plantas ficam expostas às condições 
meteorológicas propícias ao aumento populacional do tripes (Gonçalves et al., 2017). 
Nesse caso, o plantio antecipado reduz o período de tempo em que as plantas ficam sujeitas a temperaturas 
mais elevadas que propiciam o rápido aumento populacional do inseto (Gonçalves et al., 2017). 

Apesar disso, de acordo com Geremias, Gonçalves e Resende (2019), o principal método de 
manejo do tripes tem sido o uso de inseticidas químicos sintéticos. O manejo químico do tripes é difícil 
de ser realizado devido ao tamanho pequeno do inseto, seu hábito críptico, rápido crescimento 
populacional e desenvolvimento de resistência aos princípios ativos (Herron et al., 2008; Lewis, 1997; 
Shelton et al., 2003).  

Além da incidência de tripes, a disponibilidade de nitrogênio afeta a produção de biomassa dos 
bulbos de cebola. O nitrogênio é, em geral, o nutriente acumulado em maior quantidade pela cebola, 
sendo a cultura altamente responsiva a sua adição ao solo (Kurtz et al., 2016; Kurtz; Menezes Júnior; 
Higashikawa, 2018; Menezes Júnior; Gonçalves; Vieira Neto, 2014; Vidigal et al., 2023). 
No solo, a disponibilidade do nitrogênio às plantas é influenciada por diversas reações como a 
mineralização de compostos orgânicos, nitrificação, desnitrificação, imobilização e lixiviação, 
não sendo afetada por efeitos residuais diretos das adubações minerais anteriores (Ernani, 2008). 
Isso ocorre devido a o nitrogênio aplicado na forma mineral não formar reservas no solo, sendo seu efeito 
indireto relacionado à decomposição das plantas no solo. 
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A complexa dinâmica do nitrogênio no solo e as limitações decorrentes das análises do nutriente 
no solo dificultam o entendimento da disponibilidade do nutriente e, por conseguinte, do manejo da 
adubação nitrogenada. Devido a isso, as recomendações da adubação nitrogenada têm sido feitas em 
relação ao teor de matéria orgânica presente no solo, um método que, mesmo com suas limitações, 
apresenta uma boa correlação entre o teor presente no solo e o rendimento das culturas (Raij, 1991). 

Notadamente, a produtividade dos cultivos está relacionada às interações que se estabelecem entre 
genótipo e ambiente. Nesse sentido, outro fator importante relacionado à produção de biomassa dos 
bulbos refere-se à densidade (ou população) de plantas (Menezes Júnior; Vieira Neto, 2012). 

A competição intraespecífica estabelecida por fatores de produção, principalmente de luz, tende a 
ser maior em maiores densidades populacionais (Henriques et al., 2014). Tanto isso é verdade, 
que quanto maior a densidade de plantas na cultura da cebola maior será a produtividade de bulbos de 
menor diâmetro transversal (Menezes Júnior; Vieira Neto, 2012; Menezes Júnior; Kurtz, 2016; 
Menezes Júnior; Kurtz, 2022).  

Historicamente, as doses de fertilizantes recomendadas pelo Manual de Adubação e Calagem para 
os Estados do Rio Grande do Sul e Santa Catarina – MA (CFS-RS/SC, 1994; CQFS-RS/SC, 2004; 
CQFS-RS/SC, 2016; Siqueira et al., 1987) para a cultura da cebola, e outras culturas, são calculadas com 
base na área de cultivo, desconsiderando a densidade de plantas e o cultivar. Em termos lógicos quanto 
maior a população de plantas maior será a demanda, extração e necessidade de nutrientes até um limite 
determinado para cada genótipo. Vidigal et al. (2023) observaram que a produtividades de bulbos das 
classes 3 e 4 estiveram associadas à interação entre as doses de nitrogênio e a densidade de plantas. 
Esses autores, para o híbrido Superex, em argissolo vermelho-amarelo com 1,2% de matéria orgânica, 
recomendaram o uso de 80 plantas m-2 e 171 kg de nitrogênio por hectare para atender a preferência do 
mercado por bulbos das classes 3 e 4 (bulbos com diâmetro transversal acima de 50 mm). 

Outra questão importante diz respeito à possível influência da densidade de plantas na incidência 
de tripes na cultura da cebola. A maior densidade de plantas pode incrementar a incidência de tripes 
(Khaliq et al., 2016). Gonçalves & Geremias (2019) observaram que a incidência de tripes para a maioria 
das avaliações realizadas foi menor em sistema orgânico com plantio direto na palha com menor densidade 
de plantas (250 mil plantas ha-1) comparadas ao sistema convencional (500 mil plantas ha-1) sem plantas 
de cobertura e com revolvimento do solo. 

No estado de Santa Catarina, as densidades populacionais utilizadas, dependendo das condições 
edafoclimáticas, variam de 300 a 500 mil plantas por hectare. Estudos com um maior adensamento de 
plantas foram iniciados pela Epagri - EEITU em 2012 (Menezes Júnior; Vieira Neto, 2012; 
Menezes Júnior; Resende; Araújo, 2021; Menezes Júnior; Higashikawa; Gonçalves, 2023). 
Nestes trabalhos não foram pesquisados, até o momento, a relação entre a maior densidade de plantas 
com biomassa de bulbos, a nutrição nitrogenada, e a incidência de tripes. 

Ao considerar o exposto, o presente estudo teve por objetivo verificar a incidência de tripes em 
maiores densidades populacionais submetidas a doses de nitrogênio e seus possíveis efeitos na produção 
de biomassa dos bulbos de cebola. 
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2 Metodologia 

O trabalho experimental foi realizado no período de quatro safras (2017 a 2020), na Epagri/ Estação 
Experimental de Ituporanga, localizada no município de Ituporanga - SC (27º38’S, 49º60’O, altitude de 
475 metros). Segundo a classificação de Köeppen (Köeppen, 1936), o clima local é do tipo Cfa. 
A cultivar utilizada foi Empasc 352 Bola Precoce (Gandin; Guimarães; Thomazelli, 1994). O solo da 
área experimental é classificado como Cambissolo Háplico de textura argilosa (Santos et al., 2018). 

A análise química do solo da área experimental para amostras retiradas na profundidade de 0-20 cm, 
para os anos de 2017, 2018, 2019, 2020 é apresentada na Tabela 1. 

 

 

Tabela 1. A análise química do solo da área experimental nos anos agrícolas de 2017, 2018, 2019 e 
2020. Epagri, Ituporanga, SC 

Atributos químicos 2017 2018 2019 2020 

Argila g kg-1 600 450 487 555 

pH (H2O) 6,0 6,0 6,3 5,9 

pH (índice SMP) 6,4 6,2 6,3 5,6 

M.O. g kg-1 40,0  31,0 23,8 35,5 

P (Mehlich-1) mg dm-3 26,4 13,1 25,1 23,1 

K mg dm-3 178,0 109,0 164,7 247,0 

Ca cmolc dm-3 8,1 8,4 12,4 7,9 

Mg cmolc dm-3 2,7  3,1 5,3 3,9 

S mg dm-3 12,0 36,0 20,0 15,4 

CTC (pH = 7,0) cmolc dm-3 14,1 15,6 21,2 16,4 

Al cmolc dm-3 0,0  0,0 0,0 0,0 

H + Al cmolc dm-3 2,8 3,7 3,1 4,0 

Cu mg dm-3 8,2 4,4 4,9 5,7 

Zn mg dm-3 8,1 5,1 3,5 8,1 

Fe mg dm-3 93,0 95,5 64,5 98,5 

Mn mg dm-3 37,0  46,8 14,2 51,4 

B mg dm-3 2,4 0,3 0,2 1,4 

Fonte: Os autores (2023) 
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Mudas do cultivar Empasc 352 Bola Precoce foram produzidas com base nos referenciais tecnológicos 
propostos pelo Sistema de Produção para a Cebola (Epagri, 2013) e Manual de Boas Práticas Agrícolas 
(Menezes Júnior; Marcuzzo, 2016). As semeaduras foram realizadas em 20/04/2017, 18/04/2018, 
23/04/2019, 18/04/2020, os transplantes em 20/07/2017, 18/07/2018, 17/07/2019, 20/07/2020, e as 
colheitas em 14/11/2017, 13/11/18, 07/11/2019. 10/11/2020. As áreas experimentais foram semeadas no 
final de dezembro de cada ano com milheto (30 kg sementes ha-1). Antes do plantio das mudas de cebola, 
as plantas de cobertura foram dessecadas com herbicida glifosato, sendo realizado o preparo convencional do 
solo com arado e grade, e no solo das áreas experimentais foram aplicados em cada ano, em pulverização, 10 kg 
de ácido bórico ha-1 e 20 kg de sulfato de zinco ha-1 (Kurtz; Menezes Júnior; Higashikawa, 2018). 

Os tratamentos consistiram de quatro populações de plantas (400, 600, 800 mil plantas ha-1 e 
1 milhão de plantas ha-1) submetidas a duas doses de nitrogênio (150 e 200 kg N ha-1).  

As populações de plantas de 400, 600, 800 mil plantas ha-1 e 1 milhão de plantas ha-1 foram 
estabelecidas com os espaçamentos de 20 cm entre linhas e de 12,5; 8,3; 6,3 e 5,0 cm entre plantas, 
respectivamente. 

As adubações de base com fósforo (superfosfato simples) e potássio (cloreto de potássio) foram 
realizadas considerando a análise de solo e recomendações da CQFS-RS/SC (2016) para expectativa de 
produtividades de 50 t ha-1. Isso foi feito ao considerar a expectativa de rendimento da lavoura (40 t ha-1) e o 
número maior de plantas por hectare adotado no experimento (10 t ha-1). Assim, em 2017, 2018, 2019 e 
2020 foram aplicados o equivalente a 140, 220, 160, 180 kg P2O5 ha-1 e 150, 165, 150, 150 kg K2O ha-1. 
Por sua vez as doses de nitrogênio (nitrato de amônio) foram parceladas 15% base, 25% aos 30 dias após 
o transplante - DAT e 50 DAT, 30% aos 70 DAT e 5% aos 90 DAT. 

Utilizaram-se produtos fitossanitários registrados para a cultura nas doses recomendadas pelo 
fabricante, alternando-se os princípios ativos (Epagri, 2013; Menezes Júnior; Marcuzzo, 2016). 

Em 2017, os tratamentos fitossanitários foram realizados semanalmente a partir de 09/08 com 
fungicidas conforme a incidência (fluaxinam trifloxistrobina + tebuconazol para Botrytis squamosa; e 
metalaxil-m mancozebe, metalaxil-m clorotalonil, oxicloreto de cobre, mancozebe para Peronospora destructor) 
e a partir de 06/10 com inseticidas (lamdacialotrina e imidacloprido para Thrips tabaci) (AGROFIT, 2023).  

Em 2018, os tratamentos fitossanitários foram iniciados em 01/08, sendo aplicados semanalmente 
tanto fungicidas quanto inseticidas alternando-se os princípios ativos. Nesse ano, além dos princípios 
ativos citados, utilizaram-se para Peronospora destructor propinebe, cloridrato de propamocarbe + 
fluopicolida e cimoxanil + famoxadona para Peronospora destructor, e tiametoxam + lamdacialotrina para 
Thrips tabaci (AGROFIT, 2023).  

Em 2019, os tratamentos fitossanitários foram realizados semanalmente a partir de 31/07 com 
fungicidas conforme a incidência (fluaxinam, trifloxistrobina + tebuconazol para Botrytis squamosa; 
e metalaxil-m mancozebe, metalaxil-m clorotalonil, mancozebe, cimoxanil+famoxadona para 
Peronospora destructor) e a partir de 28/08 com inseticidas (tiametoxam + lamdacialotrina e imidacloprido 
para Thrips tabaci) (AGROFIT, 2023). 

Em 2020, os tratamentos fitossanitários foram realizados semanalmente a partir de 05/08 com os 
fungicidas mencionados anteriormente, e a partir de 12/08 com inseticidas (tiametoxam + lamdacialotrina 
e imidacloprido, cloridrato de formetanato e espinetoram para Thrips tabaci) (AGROFIT, 2023). 

O delineamento experimental utilizado foi de blocos ao acaso, com quatro repetições. A área total 
de cada parcela experimental foi de 9,6 m2 (área útil 7,8 m2). 
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Foram avaliados ao longo do ciclo de cultivo a incidência de tripes e as biomassas fresca e seca 
dos bulbos na colheita. A avaliação da incidência de tripes (Thrips tabaci) foi realizada em cinco plantas 
por parcela em ambas as faces da planta de acordo com a simetria (Gonçalves; Alves; Araújo, 2017): 
aos 70, 77, 91, 97 e 104 DAT (dias após o transplante) em 2017; aos 72, 79 e 97 DAT em 2018; 
aos 62, 69, 76, 82, 89, 97, 104 e 110 DAT em 2019; aos 70, 77, 85, 91 e 98 em 2020. A incidência de 
tripes foi determinada com uma escala visual de notas com os seguintes níveis: zero (ausência de ninfas), 
1 (até seis ninfas), 3 (até 15 ninfas, considerado nível de dano econômico), 9 (população ≥ 20 ninfas) 
(adaptado de Gonçalves; Alves; Araújo, 2017).  

As biomassas frescas (BF) e seca (BS) foram avaliadas a partir da seleção de cinco plantas 
representativas por parcela. Os bulbos dessas plantas, após a retirada das folhas verdes e raízes, 
foram avaliados individualmente, por pesagem em balança analítica digital, quanto a BF e BS. 
Depois, a média de cinco bulbos por parcela de cada variável foi utilizada na análise estatística da 
biomassa (Menezes Júnior; Gonçalves; Kurtz, 2013). 

Durante os experimentos, registraram-se na Estação Meteorológica da Epagri/ EE de Ituporanga, 
para os anos de 2017, 2018, 2019 e 2020, as temperaturas médias, mínimas e máxima do ar, a umidade 
relativa média do ar e a precipitação, considerando os períodos do desenvolvimento inicial e 
desenvolvimento e maturação dos bulbos e as variações meteorológicas diárias (Tabela 2 e Figura 1). 
 
 

Tabela 2. Variáveis meteorológicas ocorrentes nos períodos de desenvolvimento da cebola nos anos 
agrícolas de 2017, 2018, 2019 e 2020. Epagri, Ituporanga, SC 

Variáveis 
meteorológicas 

Desenvolvimento 
 Inicial 

Desenvolvimento e maturação 
dos bulbos 

Ciclo 

 
Julho a setembro Outubro a novembro Média no ciclo 

 
2017 2018 2019 2020 2017 2018 2019 2020 2017 2018 2019 2020 

Tº media 
(ºC) 

16,8 15,4 15,7 15,6 18,7 18,9 20,4 19,0 17,7 17,1 18,0 16,8 

Tº min media 
(ºC) 

12,5 11,3 11,5 11,1 14,3 15,5 16,7 14,2 13,4 13,4 14,1 12,3 

Tº máx média 
(ºC) 

23,3 21,2 21,5 21,1 24,9 23,7 26,2 25,2 24,1 22,4 23,9 22,8 

UR% 80,9 86,8 83,5 85,0 78,5 89,4 80,6 76,4 79,7 88,1 82,1 82,0 
 

Julho a setembro Outubro a novembro Soma no ciclo 

 2017 2018 2019 2020 2017 2018 2019 2020 2017 2018 2019 2020 

Precipitação 
(mm) 

214 301 128 238 176 165 238 86 390 467 366 324 

Fonte: Epagri-Ciram (2023) 
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Figura 1. Variação diária da precipitação (em mm), da temperatura média (ºC) e da umidade relativa 
do ar (%) nos períodos experimentais (transplante a colheita) em 2017, 2018, 2019 e 2020. Epagri, 
Ituporanga, SC 
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Fonte: Epagri-Ciram (2023) 

 

Os dados experimentais foram submetidos à análise de variância, análise de regressão e teste de 
Tukey a 5% de probabilidade de erro com o programa estatístico “R” (R CORE TEAM, 2017).  

 

3 Resultado e Discussão 
 

A incidência média de tripes anual (IT) pela escala de notas foi de 4,4; 2,8; 1,9 e 2,2 para, 
respectivamente, 2017, 2018, 2019 e 2020. A correlação entre a biomassa fresca e seca de bulbos foi 
negativa em relação à incidência média de tripes de cada ano (rBF = - 0,72; rBS = - 0,77). 
Portanto, a incidência de tripes reduziu a produção de biomassa dos bulbos de acordo com o aumento 
da densidade populacional do inseto. Similarmente a densidade populacional de tripes foi relacionada 
negativamente com produtividade de cebola em outros estudos (Gonçalves; Vieira Neto, 2011; 
Menezes Júnior; Gonçalves; Vieira Neto, 2014). Os menores danos de tripes em plantas de cebola 
favorecem a produtividade (Geremias; Gonçalves; Resende, 2019).  

Na maioria dos anos, à exceção de 2020, houve aumento linear da incidência de tripes (IT) com o 
tempo (Figura 2). Ao considerar o nível de dano econômico (nível acima do nível médio = 3), verifica-se 
que os valores acima do nível médio ocorreram em aproximadamente 5 e 6 de outubro para 2017, 
13 e14 de outubro para 2018, e 28 e 29 de outubro em 2019 e 2020 (Figura 2). 

O aumento da incidência de tripes com o tempo está normalmente associado ao aumento da 
temperatura e redução de chuvas ao longo do ano (Gonçalves, 2016; Gonçalves et al., 2019; Waiganjo; 
Gitonga; Mueke, 2008). Assim, em períodos quentes e secos são esperadas maiores populações de tripes 
(Gonçalves, 2016; Ibrahim; Adesiyun, 2010; Waiganjo; Gitonga; Mueke, 2008). Tal condição tende a ocorrer 
na região do Alto Vale do Itajaí nos meses de outubro a novembro quando a temperatura média supera 20 ºC 
(Gonçalves, 2016), o que foi verificado em várias ocasiões nos anos agrícolas do presente estudo (Figura 1).  

Em 2017, temperaturas mais elevadas, menor umidade relativa do ar em relação aos demais anos 
de estudo (80,9%) e esparsa precipitação no período de desenvolvimento inicial pós-transplante (PDI), 
de julho a setembro, e ausência de chuvas do final de agosto ao final de setembro (Tabela 1, Figuras 1), 
propiciaram que o nível de dano econômico fosse atingido de forma precoce (média anual de 4,4). Por sua 
vez, no período de desenvolvimento e maturação dos bulbos (PDMB) também se verificou uma menor 
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umidade relativa do ar em relação aos demais anos de estudo associada a períodos com chuvas de maior 
intensidade e, de maneira similar ao que ocorreu no PDI, às precipitações foram pouco frequentes 
(Tabela 1, Figuras 1). Tais fatos se refletiram em 2017 nas menores biomassas de bulbo, fresca e seca, 
registradas para os anos agrícolas. De acordo com Menezes Júnior et al. (2022), tais condições meteorológicas 
são capazes de gerar uma alta incidência de tripes já a partir do final de setembro com picos no final de outubro 
e início de novembro, bem como acelerar o desenvolvimento dos bulbos e reduzir o ciclo de cultivo, 
tendo como resposta a redução da biomassa de bulbos e produtividade final. 

Outro fator a ser considerado que influencia a população de tripes, portanto no aumento ou 
redução dos danos à cultura da cebola, está relacionado ao manejo com agrotóxicos sintéticos e a eficiência 
dos diferentes princípios ativos (Wordell Filho et al., 2006). 

Estudos recentes de avaliação de inseticidas constataram que os princípios ativos, lambda-cialotrina e 
tiametoxam, apresentam baixa eficiência no controle do T. tabaci (Geremias; Gonçalves; Resende, 2019). 
O lambda-cialotrina tem sido utilizado em Santa Catarina na região do Alto Vale do Itajaí desde a década de 90 
(Gonçalves; Guimarães, 1995). Portanto, é possível que o uso intensivo do princípio ativo tenha selecionado 
populações resistentes ao T. tabaci (Geremias; Gonçalves; Resende, 2019). Por sua vez, no México, resultados 
significativos têm sido obtidos com o neonicotinoide imidacloprido (Aguilar et al., 2017). 

Ao considerar o presente estudo, observa-se que de 2017 a 2019 foram utilizados basicamente 
dois princípios ativos alternados, o lambda-cialotrina e o imidacloprido. No último ano, em 2020, 
além desses princípios ativos, foram utilizados o formetanato e espinetoram, inseticidas pertencentes aos 
grupos 1A e 5, respectivamente. De acordo com diversos autores, esses inseticidas têm-se mostrado mais 
eficientes na redução das populações de tripes, o que deve ter contribuído para a redução da IT em 2020, 
mesmo com condições predisponentes como baixa precipitação e UR% (Tabela 1; Figuras 1 e 2) 
(Asghar et al., 2018; Geremias; Gonçalves; Resende, 2019; Geremias; Lins Júnior; Gonçalves, 2022). 
 

Figura 2. Incidência de tripes (Thrips tabaci) de acordo com a escala de notas ao longo dos ciclos de 
cultivo de 2017 a 2020. Na escala de notas a nota três representa o nível a partir do qual há nível de 
dano econômico (NDE) à cultura da cebola 

 
Fonte: Os autores (2023) 
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A Figura 3 refere-se à incidência média de tripes para os anos de 2017 a 2020 em relação às 
densidades populacionais de 400 mil a 1 milhão de plantas ha-1. Especula-se que a maior densidade de 
plantas pode influenciar o microclima e a coloração das folhas, principalmente a redução da temperatura 
foliar pode ter ocorrido, e o sombreamento aumentado, o que tornou as plantas menos preferidas para 
alimentação com consequente menor incidência de tripes. Assim, a diminuição da temperatura do tecido 
foliar em genótipos de cebola de cor verde clara é relacionada com a menor preferência pelo inseto 
(Alimousavi; Hassandokht; Moharramipour, 2007; Diaz-Montano et al., 2010; Gonçalves; Alves; 
Araújo, 2017). A coloração das folhas de cebola tem sido relacionada com a resistência ao tripes em cebola 
(Alimousavi; Hassandokht; Moharramipour, 2007; Diaz-Montano et al., 2010; Pobożniak; Świderski, 2021). 

O aumento da densidade de plantas reduz o índice clorofila nas folhas de cebola 
(Menezes Júnior; Kurtz, 2022). Isso pode ter tornado as plantas menos preferidas pelo inseto para a 
alimentação; pois o hábito sugador do inseto pode remover a clorofila das folhas de 
cebola (Hussain et al., 2017). Além disso, a incidência de tripes em cebola tem correlação positiva com 
clorofila (Bandi; Sivasubramanian, 2013; El-Fakharany & Knany, 2018). Mecanismo similar ocorre 
em ervilha, em que cultivares com maior teor de clorofila apresentam maiores infestações por 
tripés (Thysanoptera) (Pobożniak; Świderski, 2011). 

 

Figura 3. Incidência de tripes (IT) versus densidade de plantas (DP), pela escala de notas, na média dos 
quatro anos de observação, de 2017 a 2020. Epagri, Ituporanga, SC 

 
Fonte: Os autores (2023) 
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Em nenhum dos anos experimentais houve interação entre as doses de nitrogênio e densidades 
populacionais de tripes. Similarmente, doses de N não influenciaram a densidade populacional de 
T. tabaci em cebola (Gonçalves et al., 2009; Hutchinson; Alston, 2015; Mohamed; Aly; Zaki, 2019; 
Moraiet; Ansari, 2016). Em contraste, a redução de doses de nitrogênio apresentou menor infestação por 
tripes em cebola (Buckland et al., 2013). Essas diferenças em relação à adubação nitrogenada e 
à densidade populacional de tripes podem dever-se às características edafoclimáticas de cada local, 
que apresentam diferentes capacidades de disponibilidade de N para as plantas. 

As doses de nitrogênio não influenciaram a produção de biomassa fresca e seca dos bulbos em 
nenhum dos anos de observação (Tabela 3). Portanto, doses mais elevadas de nitrogênio com o objetivo 
de elevar a produção para além de 30 t ha-1 como recomendado pelo Manual de Calagem e Adubação 
utilizado no Rio Grande do Sul e Santa Catarina (CQFS-RS/SC, 2016) ou compensar a maior densidade 
populacional, podem ser consideradas desnecessárias. Pois conduzem ao uso elevado de fertilizante 
nitrogenado (Tabela 3) e aumento do custo de produção. 

Em ensaio realizado na região do Alto Vale do Itajaí – SC, em Cambissolo Háplico, com distintas 
densidades populacionais e doses de nutrientes Menezes Júnior, Higashikawa e Gonçalves (2023) 
indicam a necessidade de revisão das tabelas atuais de adubação do Manual de Calagem e Adubação 
utilizado no Rio Grande do Sul e Santa Catarina para a cultura da cebola (CQFS-RS/SC, 2016). 
De acordo com esse estudo, as tabelas atuais superdimensionam as doses de fertilizantes NPK sem uma 
relação direta com o aumento da produtividade de bulbos ao recomendar o aumento linear da 
produtividade pela adição dos referidos macronutrientes. 

Menezes Júnior; Higashikawa; Gonçalves (2023) citam que as plantas não podem ser vistas como 
unidades consumidoras e “depósitos” intermináveis de nutrientes; pois há certa seletividade, influenciada 
pelas relações interiônicas, e limites na absorção de nutrientes. Portanto, para esses autores, não é uma 
simples questão matemática de adição de fertilizantes e resposta em produção ou produtividade. 
Essa afirmação tem por base a Lei dos acréscimos decrescentes de Mitcherlich, segundo a qual a resposta 
da planta em relação à produtividade alcança um limite máximo e depois passa a apresentar incrementos 
decrescentes com o aumento das doses de nutrientes. 

O principal fator em estudo relacionado ao aumento da produção de biomassa fresca e seca dos 
bulbos foi a densidade de plantas. Os maiores valores de biomassa foram observados para a menor 
densidade de plantas (400 mil plantas ha-1), com tendência de decréscimo em populações superiores 
(Tabela 3; Figura 4). A limitação das densidades populacionais no Alto Vale do Itajaí tem sido associada aos 
genótipos predominantemente utilizados, que possuem baixa “plasticidade”, e ao clima da região, onde é 
comum a presença de neblina, alta umidade relativa do ar, presença de nebulosidade, e baixa radiação solar 
(Bravin et al., 2021; Henriques et al., 2014; Menezes Júnior; Kurtz, 2016; Menezes Júnior et al., 2022). 

Neste sentido, há a competição intraespecífica pelos fatores de produção relacionados às condições 
edafoclimáticas, juntamente com os genótipos atualmente disponíveis, o adensamento de plantas e 
obtenção de maiores biomassas. Em contraposição, as outras regiões produtoras de cebola de 
Santa Catarina, como o Alto Vale do Rio do Peixe, onde sob semeadura direta são utilizadas populações 
de 500 mil plantas ha-1, e em outros estados do país, como na Bahia, onde é comum o uso de 
populações superiores a um milhão de plantas por hectare. 
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Tabela 3. Biomassas fresca e seca de bulbos de cebola em resposta a doses de nitrogênio (Dose de N) e 
população de plantas (População). Epagri, Ituporanga, SC 

Fatores Biomassa fresca (g) Biomassa seca (g) 

 2017 2018 2019 2020 2017 2018 2019 2020 

Dose de N (kg ha-1)         
150 49,3 ns 65,1ns 74,4ns 107,5 ns 4,7 ns 6,9 ns 8,0 ns 11,1 ns 
200 52,0 68,6 75,9 102,4 4,9 7,0 8,1 11,1 

População (mil plantas ha-1)         
400 58,0 a 96,5 ª 106,9 ª 124,7 ª 5,2 ns 9,3 ª 11,0 a 12,0 a 
600 48,9 ab 63,9 b 65,8 b 103,6 b 4,7 6,6 b 7,3 b 11,1 ab 
800 47,6 b 51,8 b 62,4 b 99,0 b 4,7 5,6 b 6,8 b 11,1 ab 
1.000 48,2 b 55,2 b 65,5 b 92,4 b 4,5 6,2 b 7,2 b 10,2 b 
Média 50,7 66,9 75,15 105,0 4,8 6,7 8,1 11,1 
CV (%) 13,55 20,89 8,47 7,90 13,99 17,97 8,75 10,51 

Fonte: Os autores (2023) 
Nota: Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si, pelo teste de Tukey, a 5% de significância. 
ns = não significativo.  

 

 

Figura 4. Biomassa fresca (BF) dos bulbos de cebola (g bulbo-1) em resposta à população de plantas 
(400 mil a 1 milhão de plantas ha-1) nos anos de 207 a 2020. Epagri, Ituporanga, SC 

 
Fonte: Os autores (2023) 
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4 Conclusões 
 

Com base nos resultados, conclui-se que: 
 As temperaturas mais elevadas no desenvolvimento inicial pós-transplante e ausência de chuvas 
do final de agosto ao final de setembro proporcionam de forma precoce a incidência de tripes acima do 
nível de dano econômico. 

A incidência de tripes tende a ser reduzida de forma linear com o aumento da densidade de plantas, 
não sendo influenciada por doses de até 200 kg N ha-1. 

O uso de doses de nitrogênio acima de 150 kg N ha-1, em Cambissolo Háplico com teor médio 
de matéria orgânica, tendo por objetivo de compensar a maior densidade populacional, em até um milhão 
de plantas por hectare, não aumenta a biomassa dos bulbos de cebola. 

Densidades populacionais a partir de 600 mil plantas ha-1 reduzem a biomassa fresca e seca dos 
bulbos de cebola.  
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